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A P R E S E N T A Ç Ã O  

O presente  documento é produto da i n t e r a ~ ã o  e n t r e  

pesquisadores ,  e x t e n s i o n i s t a s  e  a g r i c u l t o r e s  que,  reunidos ,pro  

curam ordenar o  estoque de conhecimentos e x i s t e n t e s  para que, 

sob a  forma de Sistema de Produção, s e  possa conduzir a  cu l tu -  

r a  do f e i j ã o  em todo o  Estado do Amazonas. 

Par t ic iparam do encontro,  r e a l i z a d o  no município d e  

Manaus, no s e r i o d o  de 3 a  5/08/76,  para elaboração do Sistema 

de Produção, pesquisadores da E,iBRAPA e d a  Faculdade de Cién - 
c i a s  Agrár ias  do Pará ,  e x t e n s i o n i s t a s  da ACAR-Amazonas e  a q r i -  

c u l t o r e s  dos municípios de Manaus, I t a c o a t i a r a ,  P a r i n t i n s ,  Ca- 

r e i r o ,  Manacapuru, Coari  e  Tefé.  

Es te  Sistema de P r c d u ~ ã o  é v á l i d o  para a s  micro-re - 
qiões  9 e  1 0  onde s e  localizam os d ive r sos  municípios p r i n c i  - 
p a i s  produtores de f e i j ã o  no Estado. 

O c u l t i v o  de f e i l ã o  é f e i t o  em várzea e  em t e r r a  f i g  

me, o  que d e f i n e  d o i s  n í v e i s  de  produção, v i s t o  que no primei- 

r o  t i p o  de s o l o  a  produt iv idade é maior e  o  cus to  de prcdução 

menor. Em compensação, a  produção oriunda d e  t e r r a  f irme a l c a n  

ç a  n í v e i s  de prêços super io res .  Além d i s s o ,  há uma d i fe rença  

marcante nas épocas das  a t i v i d a d e s  da c u l t u r a ,  e n t r e  os d o i s  

t i p o s  de s o l o .  



1 - MANAUS 

2 - ITACOATIARA 

3 - MANACAPURU 

4 - PARINTINS 

5 - COARI 

6 - TEFE 
7 - CAREIRO 

- ESTADO DO AMAZONAS 



O p resen te  sistema des t ina - se  a pequenos produtores  , 
sóc ios  ou não de coopera t ivas ,  que em sua maior ia  detêm a pos- 

s e  da t e r r a  sem t í t u l o  d e f i n i t i v o ;  plantam pequenas á r e a s  que 

variam de  0.5 a 3 hec ta res ;  não usam insumos modernos, u t i l i  - 
zam mão-de-obra f a m i l i a r  e têm poss ib i l idades  de acesso a crg- 

d i t o  de c u s t e i o ;  não possuem i n f r a e s t r u t u r a  de secagem, bene - 
f ic iamento  e armazenamento, comercial izando o produto p r i n c i  - 
palmente com in te rmediá r ios .  O rendimento médio a t u a l  d a  c u l -  

t u r a  e s t á  em torno de 1.000 kg/ha. 

O rendimento p r e v i s t o  pa ra  a c u l t u r a ,  com a adoção do 

sistema, é de 1.300 kg/ha. . 
I1 - O P E R A Ç O E S  Q U E  F O R M A M  O SISTEMA 

2 . 1 .  Escolha da área  - A s  á r e a s  a serem ocupadas s e r ã o  

a s  de  c a p i n z a i s  e/ou capoe i ras  e p r a i a .  

2.2. Preparo da á rea  - C o n s i s t i r á  e m  roçagem e queima , 
ut i l i zando-se  t e rçado  e/ou f o i c e .  

2 . 3 .  Semeadura - Será f e i t a  com o a u x i l i o  de máquina ma 
nua1 "Tico- t ico" ,  usando-se sementes. se lec ionadas .  

2 . 4 .  R a t o s  c u l t u r a i s  - Efetuar-se-á capina  e amontoa 

com enxadas, e combate à s  pragas  ccm pulver izador  

c o s t a 1  manual. 

2.5. Co lhe i t a  e beneficiamento - Será  f e i t a  manualmente 

na época indicada.  

2 . 6 .  Armazenamento e comercia l ização - Far-se-ão pref e- 

rencia imente  a t r a v é s  de coopera t ivas .  

111 - R E C O M E N D A Ç D E S  T E C N I C A S  

3.1. Escolha da á r e a  - Recomendar-se-á a u t i l i z a ç â o  de 

várzeas  a l t a s ,  cober tas  de c a p i n z a i s  e/ou capoei  - 
r a s  e p r a i a s .  



3.2. Preparo da área 

3.2.1. Roçagem - Proceder-se-á a roçagem u t i l i z a n -  

do-se terçado e/ou fo ice .  Deverá s e r  f e i t a  

logo apõs a baixada das águas, geralmente 

e n t r e  os  meses de julho e agosto. 

3.2.2. Queima - Esta operaqão deverá s e r  f e i t a  3 a 

6 d i a s  após a roçagem, devendo o ma te r i a l  

e s t a r  totalmente seco. 

3.3. Semeadura - Recomendar-se-á, para semeadura,uti- 

l i zação  de máquina manual do t i p o  "Tico- t ico" , rg  

gulada para 3 sementes por cova, a uma profundi- 

dade de mais ou menos 3 cm. 
O espaqamento deverá s e r  0.50m x 0,30m, sendo ng 

ces sá r io  35 kg de sementes por hectare.  Antes da 

semeadura, dever-se-á t r a t a r  a s  sementes com A l -  

d r i n  4 0  PM, na dosagem de 250 g do produto para 

35 kg de sementes. O i n s e t i c i d a  deve s e r  mis tura  

do com a semente imediatamente an te s  do plant io,  

A época da semeadura s e r á  logo após o preparo da 

á rea ,  ocorrendo e n t r e  os meses de agos to  e sete= 

bro. 

Recomendar-se-ã a u t i l i z a ç ã o  da variedade IPEAN 

V-69, dando preferência ã s  procedentes de órgãos 

qual i f icados .  

proximadamente 20 d i a s  após a semeadura, u t i l i  - 
zando-se a enxada: simultâneamente, rea l izar -se-  

á a amontoa. Se necessário,deverã s e r  efetuada 

uma pulverização com pulverizador cos ta1  manu- 

a l ,  u t i l i zando  Diazinon 60-E na dosagem de 100 

m l  do produto para 1 0 0  l i t r o s  d'ãgua (0,8 L /ha l ,  

no combate à s  pragas da p a r t e  aérea.  

3.5.  Colheita e beneficianento - A c o l h e i t a  s e r á  ma- 

n u a l ,  u t i l izando-se  sacos de aniagem para reco- 

lhe r  a s  vagens. A primeira c o l h e i t a ,  quando 70% 

das vagens est iverem maduras, e a ú l t i m a  10 d i a s  

9 



após a pr imei ra .  Após a c o l h e i t a ,  a s  vagens se- 

r ã o  expos ta s  ao s o l ,  a t é  completarem a secagem. 

Em seguida ,  s e r ã o  b a t i d a s  com a u x í l i o  d e  v a r a s  

g r o s s a s ,  com a f i n a l i d a d e  d e  so l ta rem a s  semen - 
tes que s e r ã o  v e n t i l a d a s  para  e l iminação dos reS 

t o s  d a s  pa lhas .   pós e s t a  operação, o produto d e  

v e r á  ser submetido a uma nova secagem. 

3 . 6 .  Armazenamento e ccmerc ia l i zação  - 0 armazenamen- 

t o  deverá  s e r  f e i t o ,  d e  p r e f e r ê n c i a ,  em Coopera- 

t i v a s  ou na p r ó p r i a  casa  do produtor ,  em ambien- 

t e  herméticamente fechado . Recomendar-se-ã o trg 

tamento do produto com Malathion 2% na dosagem 

d e  0,5g por kg de g rãos ,  efetuando-se e s s a  m i s t g  
r a  d a  maneira mais homogênea p o s s í v e l .  

A comerc ia l ização  deverá s e r  r e a l i z a d a ,  p r e f e r ê g  

c ia lmente ,  a t r a v é s  d e  Cooperat ivas ,  evi tando-se 

a o  máximo o processo  d e  intermediação.  



C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  ( V á r z e a )  

- 

E S P E C I F I C A Ç A O  U N I D A D E  Q U A N T I D A D E  

1 .  I N S U M O S  

Semente 

I n s e t i c i d a s  

Semente-..ldrin 4 0 %  kg 

Plan ta -Diaz inon  1 

2 .  P R E P A R O  DA Ã R E A  E  P L A N T I O  

Roqagem d/h 

Queima e Encoivaramento d/h 

P l a n t i o  

3 .  T R A T O S  C U L T U R A I S  

Capina e Amontoa d /h  

Combate à s  P ragas  d /h  

4 .  COLHEITA E B E N E F I C I A M E N T O  

C o l h e i t a s  manuais d /h  

Debulha d/h 

Secagen e Ensacanento  d /h  

T r a n s p o r t e  sc 

5 .  E Q U I P A I I E N T O S  

Pu lve r i zado r  c o s t a 1  um 2 

F l a n t a d e i r a  manual 

6 .  O U T R O S  

Sacos  d e  aniaqem 

7 .  P R O D U Ç A O  



1 .  C A R A C T E R I Z A Ç A O  D O  P R O D U T O R  

Este  s is tema des t ina - se  a pequenos produtores  r u r a i s  
e 

que,em sua maioria,det& a posse  da t e r r a  sem T i t u l o  D e f i n i t i -  

vo. Possuem poucos r e c u r s o s ,  can p o s s i b i l i d a d e s  de obtenção de  

Créd i to  Bancário de  Custe io  e u t i l i zam básicamente mão-de-obra 

f a m i l i a r .  cul t ivam pequenas á r e a s  de  0 , 5  a 3 h e c t a r e s ,  não u- 

sam insumos modernos, não possuem i n f r a e s t r u t u r a  de  secagem;bg 

neficiamento e armazenamento. Comercializam a produção a t ravés  

de in te rmediá r ios  ou d i re tamente  a o  consumidor. O rendimento 

médio a t u a l  e s t á  e m  to rno  d e  500 kg/ha. 

O rendimento p r e v i s t o ,  com a apl icação do s is tema,  é 
de 800 kg/ha. 

2 .  O P E R A Ç U E S  Q U E  F O R M A M  O  S I S T E M A  

2.1. Escolha d a  á rea  - k e a s  recentemente c u l t i v a d a s  

com c u l t u r a s  anua i s  ou á r e a s  de capoeira  de um 5 

no 

2.2. Preparo d a  á rea  - Será f e i t o  manualmente, u t i l i -  

zando t e rçado  ou f o i c e ,  e  c o n s i s t e  de roçagem , 
queima 'e encoivaramento. . 

2.3. Semeadura - Será  f e i t a  com máquina manual "Tico- 

t i c o " .  usando-se sementes se lec ionadas .  

2.4. T r a t o s  c u l t u r a i s  

2.4.1. Capina e Amontoa - Serão f e i t a s  manualmen 

t e  e simultâneamente, u t i l i zando-se  enxa- 

da.  

2.4.2. Canbate à s  Pragas - Será  f e i t o  a t r a v é s  do 

t ra tamento  das  sementes e de pulveriza-- 

ções can  i n s e t i c i d a s  e s p e c í f i c o s .  

2.5. Co lhe i t a  e beneficiamento - Serão r e a l i z a d o s  ma- 

nualmente. 

2.6. Armazenamento e comercia l ização - O produto s e r á  

vendido imediatamente, de  p r e f e r ê n c i a  a t r a v é s  de 



Cooperativas.  

3 .  REPQMENDAÇUES T E C N I C A S  

.' 1. Escolha da á r e a  - Recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  de 

á r e a s  recentemente cu l t ivadas  com c u l t u r a s  tempo 

r á r i a s  ( a r roz  ou mandioca), ou á reas  de capoeira 

de um ano. 

3.2. Preparo da área  - Será f e i t o  manualmente, c o n s i s  

t i n d o  de roçagem com terçado ou f o i c e ,  sendo a  

queima efe tuada quando o  m a t e r i a l  e s t i v e r  t o t a l -  

mente sêco.  Se necessá r io ,  e f e t u a r  o  encoivara - 
mento, que c o n s i s t e  em s e  amontoar o s  r es íduos  

que foram queimados e  a t e a r  fogo novamente para 

que o  t e r r e n o  f i q u e  o  mais limpo poss ive l .Es tas  

p r á t i c a s  devem s e r  r e a l i z a d a s  em março/abri l .  

3.3. Semeadura - E s t a  operação deverá s e r  efetuada do 

seguinte  modo: 

3.3.1. Epoca - A semeadura s e r á  f e i t a  no fim 

do per íodo chuvoso, nos meses d e  a b r i l /  

maio. 

3.3.2. Espaçamento - De 0,50m x 0,30m, com 3 se- 

mentes por cova, a  uma profundidade de  

mais ou menos 3cm. u t i l i zando-se  p l a n t a  - 
d e i r a  manual do t i p o  "Tico-t ico".  

3.3.3. Variedades - Será usada a  variedade IPEAN 

V-69. Preferencia lmente ,  se rão  u t i l i z a d a s  

sementes adqu i r idas  de órgãos competentes 

ou se lec ionadas  pe lo  p rópr io  a g r i c u l t o r .  

Serão necessá r ios  35 kg de sementes por 

hec ta re .  

3.3.4. Tratamento das  sementes - Recomendar-se-á 

tratamento prevent ivo das  sementes, no 

d i a  do p l a n t i o ,  com Aldrin 40 PM, na do- 

sagem de 250 gramas do prcduto para  35 kg 

de sementes. O i n s e t i c i d a  deve s e r  mistu- 

r ado  com a  semente, imediatamente a n t è s  



do p l a n t i o .  

3.4. T r a t o s  C u l t u r a i s  

3.4 .l. Capina - ~ e v e r ã  s e r  e f e tuada  uma cap ina  

manual, com enxada, mais ou menos 20 d i a s  

após a semeadura. 

3.4.2. Amontoa - S e r á  também manual e r e a l i z a d a  

simultãneamente com a capina .  

3.4.3. Combate às pragas  - Se necessãr io ,deverã 

s e r  e fe tuada  uma pu lve r i zação  com p u l v e r i  

zador c o s t a 1  manual, u t i l i z a n d o  Diazinon 

60-E na dosagem d e  100 m l  do produto para  

100 l i t r o s  d 'água  (0,8 L/ha) , no c m b a t e  

à s  p ragas  da p a r t e  aé rea .  

3.5.  C o l h e i t a  - s e r á  f e i t a  manualmente e em namero 

d e  duas.  A p r i m e i r a ,  quando 70% d a s  vagens e s t i -  

verem maduras, e a segunda mais ou menos 10 d i a s  

após a pr imei ra .  

3.6. Beneficiamento - Após a c o l h e i t a ,  a s  vagens se- 

r ã o  expos ta s  a o  s o l  a t é  completa secagem.Em se- 

guida s e r á  e fe tuada  a ba t eção  d a s  vagens,  com 

a u x i l i o  de va ras .  Após a bateção,  o produto  de- 

v e r á  s e r  v e n t i l a d o  p a r a  r e t i r a d a  das  impurezas,  

e submetido a uma secagem. 

3.7. Armazenamento e c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  - O produto f i -  

n a l  deverá s e r  acondicionado e m  sacos  d e  a n i a  - 
gem com capacidade para  60 kg, e imediatamente 

comerc ia l izado ,  preferenc ia lmente  a t r a v é s  d e  

Coopera t ivas .  

. . 



COEFICIENTES TECNICOS (Terra Firme) 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1 .  I N S U M O S  

Semente 

I n s e t i c i d a s  

Semente (Aldrin)  

Planta (Diazinon) 

2 .  P R E P A R O  D A  A R E A  E  P L A N T I O  

Roçagem d/h 

Queima e Encoivaramento d/h 

P l a n t i o  d/h 

3 .  T R A T O S  C U L T U R A I S  

Capina e Amontoa 

Combate à s  Pragas 

4 .  C O L H E I T A  E  B E N E F I C I A M E N T O  

Colhe i tas  manuais (duas) d/h 

Debulha e Vent i lação  d/h 

Sezagem e Ensacamento d/h 

Transpor t e  sc 

5. E Q U I P A M E N T O S  

Pulverizador cos ta1  um 2 

Plantadeira manual 

6 .  O U T R O S  

Sacos de aniagem 

7 .  P R O D U Ç A O  



P A R T I C I P A N T E S  DA R E U N I A 0  PARA E L A B O R A Ç A O  DO S I S T E M A  DE PRODU - 
ÇAO DE F E I J A O .  

T E C N I C O S  D A  P E S Q U I S A  

Gladys F e r r e i r a  d e  Souza - EMBRAPA - Bel'em 

José d o  Nascimento Brandão (Coord.)  - EVBRAPA - Manaus 

Oscar  Lameira Nogueira - mBRAPA - Manaus 

P a u l o  Hideo Nakano Range1 - EMBRAPA - Manaus 

N a t a l i n o  Tuma da Ponte  - FCAP - B e l ê m  

T E C N I C O S  DA A T E R  

Antonio : l a r i a  G o m e s  de  C a s t r o  - ACAR-Amazonas 

Antonio E u s t á q u i o  V .  Gue r r a  - ACAR-Amazonas 

A l o í s i o  Duar te  P o n t e s  - ACAR-Amazonas 
José Avel ino  T. Cardoso - ACAR-Amazonas 

Luiz C a r l o s  G .  More i ra  - ACAR-Amazonas 

Oséas d e  A s s i s  Sobr inho  - ACAR-Amazonas 

P a u l i n o  Ba r ros  d o s  S a n t o s  - ACAR-Amazonas 

Vasco Bento d o s  S a n t o s  - ACAR -Ama zonas 

E d i r  Rocha 

F r a n c i s c o  Que i róz  Corrca  

- Banco d o  E s t a d o  d o  Ama- 
zonas S/A 

- Banco d o  B r a s i l  S/A. 

PRODUTORES 

Pedro  Monte i ro  da  S i l v a  - A g r i c u l t o r  - C a r e i r o  

F r a n c i s c o  P e r e i r a  d a  S i l v a  - A g r i c u l t o r  - Coar í  

F r a n c i s c o  ~ r a i i j o  Muniz - A g r i c u l t o r  - C o a r í  

Pedro  Taumaturgo Muniz - A g r i c u l t o r  - C o a r í  

F r a n c i s c o  Lima Lucena - A g r i c u l t o r  - I t a c o a t .  

A l b e r t o  F e l i c i o  d e  Me10 - A g r i c u l t o r  - Manacap. 

F r a n c i s c o  Chagas Alves  d a  S i l v a  - A g r i c u l t o r  - Manacap. 

F r a n c i s c o  Ben te s  d a s  Neves - A g r i c u l t o r  - P a r i n t i n s  



BJLETINS J8 PüBLiCADOS 

T í t u l o  Região Data NP 

S i s t .  de  P z d .  p/ar ros  e Milho Micro-Região 9 e 10 ju1/75 42 

\p/Handioca Micro-Região 9 e 10 ago/75 4 8  

V " p /knana  Mia-Região 9 e 10 s e t / 75  54 

p/Juta e Halva Micro-Região 9 e 10 out/75 63 

" p/Seringueira Micro-Região 5,6 e7  jan/76 8 9  

p/Tomate Micro-Regib 10 mai/76 123 
n " p/Pimentão pucro-Região 10 mai/76 126 

'I p/Pimenta d o  

Reino n i ao -Reg ião  10 jun/76 143 - " p / ~ b a c a x i  mlc ro -~eg i ão  10 ago/76 35 




